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1. LOCALIZAÇÃO

BEM CULTURAL Jongo
LOCALIDADE Pinheiral
MUNICÍPIO / UF Pinheiral / RJ
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2. FOTOS

Acima, entrevista com jongueiros na casa da Fatinha – nos tambores, Luiz André e Cabiúna. À direita, antiga
Estação Ferroviária, atual Biblioteca Pública.

Acima, instrumentos do jongo: caxambu, candongueiro e macuco (vara que percute o corpo do caxambu). À
direita, Luiz André tocando o tambor maior e Cabiúna tocando o candongueiro.

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

Obs.: Para lista completa dos bens inventariados, consultar o Anexo 3: Bens culturais inventariados.
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SÍNTESE

O Município de Pinheiral conta com muitas celebrações e eventos. No 13 de Maio celebra-se a festa da Abolição
da Escravatura. O evento é importante espaço para discussão e reflexão. O município sediou, em 2002, o VII
Encontro de jongueiros, reunindo comunidades jongueiras de diversas localidades dos estados do Rio de Janeiro
e de São Paulo. O jongo também é dançado na festa de Sant’Ana, após reza do terço e distribuição de alimentos.
Na Feira Rural, que acontece no segundo domingo de cada mês, e na Feira Regional de Artesanato (setembro),
a barraca do jongo visa à divulgação da dança e à valorização da culinária tradicional, oferecendo produtos
típicos da região, como cocada, canjica, batida, quentão, pé-de-moleque, entre outros.

4. DESCRIÇÃO

Obs.: Para lista completa dos documentos escritos inventariados, consultar o Anexo 1: Bibliografia.
4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO

O Município de Pinheiral está situado a 22°31’ de latitude sul e 44° de longitude oeste de Greenwich. Seu
território possui 77 km2 de área e está a 345m do nível do mar. Está localizado na mesorregião Sul Fluminense,
microrregião do Vale do Paraíba, no Estado do Rio de Janeiro.
Limita-se com os municípios de Barra do Piraí, ao norte, Piraí, ao sul e a leste, e Volta Redonda a oeste.
Segundo o Censo 2000 – IBGE, a população é de 19.481 habitantes.

4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

-

4.3. MARCOS EDIFICADOS

-

5. PERFIL SOCIOECONÔMICO

Obs.: Para lista completa dos documentos escritos inventariados, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

5.1. POPULAÇÃO

Segundo dados do Censo 2000 – IBGE, a população do município totalizava 19.481 habitantes: 9.687 homens e
9.794 mulheres, com 90,71% da população vivendo em área urbana.

5.2 QUALIDADE DE VIDA

-

5.3 TRABALHO E RENDA FAMILIAR

Segundo o IBGE, em 1999 havia em Pinheiral 1.518 pessoas ocupadas, sendo 1.092 assalariadas.
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5.4 EDUCAÇÃO

O município conta com um campus avançado da Universidade Federal Fluminense: uma escola agrícola de nível
médio com 328 alunos matriculados (censo 2000/IBGE). Outros dados sobre o ensino no município:

● 3.874 matrículas na rede pública de ensino e 248 em unidades particulares no ensino fundamental;
● 742 matrículas na rede pública (exceto UFF Pinheiral) e 52 em particulares no ensino médio;
● 477 matrículas na rede pública e 147 particulares no ensino pré-escolar.

A taxa de alfabetização no Município de Pinheiral, segundo dados do Censo 2000 – IBGE, é de 93%.

6. FORMAÇÃO HISTÓRICA

Obs.: Para lista completa das fontes inventariadas, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

6.1. RESUMO

O nome Pinheiral tem origem na Fazenda do Pinheiro, o marco de seu povoamento. As terras do atual município
pertenciam a Piraí e faziam parte daquela fazenda, propriedade do comendador José Joaquim Souza Breves
(“Rei do Café”). Era uma das maiores fazendas de café do Vale do Paraíba na época colonial do Brasil, e
concentrava uma quantidade enorme de escravos. Sua sede parecia um palácio. Em 1871, fazendeiros da região
construíram a estação de trem. Emancipou-se em 1997.

6.2. CRONOLOGIA

DATA EVENTO

13/mai/1995 Criação da lei de emancipação do município
1°/jan/1997 Fundação do município
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7. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

8. LEGISLAÇÃO

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO

Instrumentos de gestão urbana: Lei de Perímetro Urbano, Código de Obras, Código de Posturas e Código de
Vigilância Sanitária.
Instrumentos de planejamento municipal: Lei Orgânica Municipal, Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), Lei de
Orçamento Anual (LOA), Plano de Governo e Plano Plurianual de Investimentos.

9. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

9.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

-
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9.2. RECOMENDAÇÕES

-

10.DOCUMENTOS ANEXADOS

Obs.: Ver Anexo 1: Bibliografia
ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS RJ_02_06_04_F1-_A3

ANEXO 4: CONTATOS RJ_02_06_04_F1-_A4
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